CONCURSOS NACIONAIS DE CW TÊM POTENCIAL DE CRESCIMENTO
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Fig. 2: nimero de participantes no WWSA e MMineira




   Uma passada de olhos na evolução dos concursos de CW na atual década revela fatos interessantes. O primeiro é que o número de participantes dos concursos nacionais está  declinando: o Concurso Farroupilha está na UTI, o GPCW inspira cuidados e o Verde-Amarelo  mostra uma certa estabilidade (figura 1). As causas têm sido amplamente discutidas na imprensa especializada e se misturam às do declínio do radioamadorismo no país. 

     O segundo, porém, é que outros concursos, como o Manchester Mineira e o argentino World Wide South America, turbinaram  seu crescimento ao se assumirem como internacionais (figura 2). A razão para esse sucesso pega carona na tendência mundial de crescimento dos concursos em CW: entre 2000 e 2006, o crescimento do número total de cedablistas no CQWW-CW, por exemplo,  foi de 22,41% (média de 3,73% ao ano). Em 2006, pela primeira vez na história, o número de participantes em CW igualou-se ao de SSB (figura 3)! 
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Fig. 1: nimero de participantes em concursos
nacionais de CW e de brasileiros no CQWW CW



     O terceiro é que, nos concursos internacionais, a participação de brasileiros está aumentando. No CQWW-CW, entre 2000 e 2006, o crescimento foi de 7,7% (média de 1,28% ao ano) (figura 1). As razões para isso são as mais diversas. Dentre elas, a figuração dos indicativos nas revistas internacionais, a possibilidade de ampliação de países para o diploma DXCC e a estimulação constante a partir da mídia especializada internacional. A indústria também não nos considera nostálgicos de um passado que não volta mais. Pelo contrário, os grandes fabricantes de transceptores e acessórios continuam lançando novos modelos, a maioria com grandes inovações tecnológicas, para praticantes do CW. E a razão é simples: há mercado para isso, pois os cedablistas, bem ou mal, continuam proliferando no mundo,  principalmente nos EUA, Europa e Japão.

     As possíveis soluções para combater o desânimo dos concursos locais requerem ousadia. Vimos, acima, que elas são possíveis. Antigamente, a complexidade e a responsabilidade que a apuração de um concurso de grandes proporções exigia, inibiu idéias expansionistas. Hoje, com a atual popularização dos softwares especializados, essa a tarefa foi enormemente simplificada. Portanto, é possível revitalizar os nossos concursos de CW – desde que algumas mudanças sejam admitidas. As idéias que me ocorrem são as seguintes:
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Fig.3: ndmero de participantes do COWW canfarme a modalidade



Considerar a integração com cedablistas de países vizinhos. 

· Intensificar  a motivação dos cedablistas durante o ano através de e-mail, mala-direta ou outros meios, lembrando e enfatizando os atrativos dos nossos concursos.

· Divulgar os convites previamente, assim como os resultados posteriormente, em jornais, revistas e outras mídias. 

· Utilizar ao máximo a exposição do concurso na internet.

· E, se o caixa andar baixo, quem sabe constituir uma parceria comercial com empresas relacionadas ao radioamadorismo?  

     Falar é muito mais fácil do que fazer.Se você concorda ou discorda, ou tem sugestões, manifeste-se. O futuro da aioria dos concursos nacionais de CW também pode ser promissor. Depende da nossa ousadia.
